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1. INTRODUÇÃO 
QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO   

Quais os instrumentos e testes que avaliam a espasticidade na pessoa 

após AVC?  
OBJETIVO 

Identificar os instrumentos de avaliação da 

intensidade do tónus muscular na pessoa após 

AVC. 



 
 
 
 

2. METODOLOGIA 

• Revisão Sistemática da literatura Desenho 

• Últimos 5 anos (2010-2015) Horizonte temporal  

• EBSCO e BVS 

• CINAHL Plus with Full Text e  MEDLINE with Full Text Base de dados  

• ((Reproducibility of results) OR (Validity of Tests) OR (Validation Studies)) 
AND ((Muscle spasticity) OR (Muscle Tonus)) AND (Stroke)) Estratégia de pesquisa  

DeCS, Descritores de Ciências da Saúde                Plataforma MeSH-BROWSER  
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2. METODOLOGIA 

A pesquisa para a revisão sistemática da literatura definiu-se em função da questão de investigação e dos 
descritores/palavras-chave. (MÉTODO PICO): 

CRITÉRIOS QUESTÕES DE PARTIDA PALAVRAS-CHAVE 

Participant

es (P) 

Pessoa com alteração do tónus muscular após 

AVC 
Stroke/ Muscle tonus 

Área de 

Interesse  (I) 

Validação de instrumentos de avaliação da 

intensidade do tónus muscular; Adaptação de 

instrumentos de avaliação 

Scale 

Nursing Assessment 

Validation Studies 

Psychometrics 

Contexto 

(Co) 
Internamento e comunidade   
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CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

  CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

PARTICIPANTES 

Pessoa com alteração da 

intensidade do tónus muscular devido a 

AVC 

Pessoa com outra patologia do foro 

neurológico 

ÁREA DE INTERESSE 

Reprodutibilidade 

Validade 

Responsividade 

Não possuir, pelo menos, um destes 

três critérios 

DESENHO DE ESTUDO Quantitativo 
Qualitativo/ 

Revisão sistemática da literatura 

PERÍODO DE PUBLICAÇÃO Anos 2010-2015 

IDIOMA 
Artigo publicado em português, 

inglês e espanhol 

DISPONIBILIDADE DO 

DOCUMENTO 

Artigo incompleto ou que seja 

necessário pagar para a sua aquisição 



Referências identificadas 

N=BVS (60) + EBSCO (30) 

Resumos avaliados 

N=BVS (17) + EBSCO (30) 

Texto completo 

N=BVS (5) + EBSCO (24) 

Estudos selecionados 

N=BVS (1) + EBSCO (12) 

  

Amostra 

N=12 artigos 

Rejeitados pelo ano de publicação 

N= 43  

N=BVS (22) + EBSCO (5) 

Rejeitados por duplicação 

N=BVS (12) + EBSCO (6) artigos 

Excluídos face aos critérios de 

inclusão e exclusão 

N=BVS (4) + EBSCO (12) 

Excluídos critérios do JBI  

N=BVS (0) + EBSCO (1) 
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Ano 2010 (n=1); 2011 (n=2); 2012 (n=1); 2013 (n=5); 

2014 (n=3) 

Paradigma Quantitativo (n=12) 

Desenho Descritivo (n=12) 

Países  China (n=3); Reino Unido (n=2); Irão (n=5); França(n=1);Brasil (n=1) 

3. RESULTADOS 
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Instrumentos 
Para 
Avaliação Da 
Espasticidade 

País Reprodutibilidade Validade Responsividade 

Fiabilidade intra-
observador 

Fiabilidade 
inter-
observador 

Concorrente 

Triple 
Spasticity 
Scale (TSS) 
 

China 
Li, F., Wu, 
Y., & 
Xiong, L. 
(2014) 

Li, F., Wu, Y., & 
Xiong, L. 
(2014) 

Li, F., Wu, Y., & Xiong, L. 
(2014) 

Li, F., Wu, Y., & 
Xiong, L. (2014) 

Modified 
Tardieu Scale 

(MTS)  
 
 

China 
Li, F., Wu, 
Y., & Li, X. 

(2014) 
Irão 

Ansari, N. 
N., et al  
(2013) 

 

MTS 
Ansari, N. N., 

et al  (2013) 

MTS; MAS 

Li, F., Wu, Y., & 
Li, X. (2014). 

MTS 
Ansari, N. N., 
et al  (2013) 

MTS; MAS 
Li, F., Wu, Y., & Li, X. 

(2014). 
MTS 

Ansari, N. N., et al  
(2013) 

Naghdi, S., et al . 
(2014). 

MTS; MAS 
Li, F., Wu, Y., & Li, X. 

(2014). 
MTS 

Ansari, N. N., et 
al  (2013) 

3. RESULTADOS 



Instrumentos para 
avaliação da 
espasticidade 

 

País Reprodutibilidade Validade Responsividade 

Fiabilidade 
intra-
observador 
 

Fiabilidade inter-
observador 
 

Construto 

 
Concorren
te 

Modified Ashworth 
Scale (MAS) 

China 
Li, F., Wu, 
Y., & Li, X. 

(2014) 

MTS; MAS 

Li, F., Wu, Y., & Li, 
X. (2014). 

MTS; MAS 

Li, F., Wu, 
Y., & Li, X. 

(2014). 

MTS; MAS 

Li, F., Wu, Y., & Li, X. 
(2014). 

 

Myotonometric 

 
China 
 

Chuang, L.  L., et 
al (2013). 
 

Chuang, L.  
L., et al 
(2013). 

Chuang, L.  L., et al 
(2013). 
 

Self-report Scale of 
spasticity 
 

Reino 
Unido 
 

Barker, S. et al 
(2013). 
 

Barker, S. 
et al 
(2013). 
 

Barker, S. et al 
(2013). 
 

Neuro Flexor 
instrument 
 

França Gäverth, J., 
et al (2013). 
 

Gäverth, J., 
et al 
(2013). 
 

Gäverth, J., et al 
(2013). 
 



Instrumentos para 
avaliação da 
espasticidade 

 

País Reprodutibilidade Validade Responsividade 

Fiabilidade 
intra-
observador 

Fiabilidade 
inter-
observador 
 

Construto 

 
Concorrente 

ArmA 

 
Reino 
Unido 

Ashford, S., 
et al (2013) 

Ashford, S., 
et al (2013) 

Ashford, S., et al 
(2013) 

Brunnstrom 

 
Irão Naghdi, S., et 

al . (2010). 
Naghdi, S., 
et al . 
(2010). 

Dinamometria de 
preensão manual 
 

Brasil Soares, et al 
(2011). 
 

Soares, et al 
(2011). 

MMAS Versão Persa 

 
Irão 
 

Nakhostin 

Ansari N,   et 
al (2012) 

Nakhostin 
Ansari N,   

et al (2012) 

Nakhostin Ansari 

N,   et al (2012) 
 

MMAS 

 
Irão 
 

Ghotbi, et 
al (2011). 

Ghotbi, et 
al (2011). 

Ghotbi, et al 
(2011). 



Increased resistance between a slow stretch and 
a fast stretch (r1–r2)  
 

0 No increased resistance 
1 Mild increased resistance 
2 Moderate increased resistance 
3 Severe increased resistance 
4 Extremely severe increased resistance 

Clonus 0 None 
1 Fatigable, refers to a clonus less than 10 s 
2 Infatigable, refers to a clonus greater than 
   10 s 

Dynamic muscle 
length (R1–R2) 

0 Angle difference between R1 and R2 is 0 
1 Angle difference between R1 and R2 
    < 1/4 full range of motion 
2 Angle difference between R1 and R2 
    ≥ 1/4 and < 1/2 full range of motion 
3 Angle difference between R1 and R2 
    ≥ 1/2 and < 3/4 full range of motion 
4 Angle difference between R1 and R2 
    ≥ 3/4 full range of motion 

Triple Spasticity Scale (TSS) 

Li, F., Wu, Y., & Xiong, L. (2014) 
 



Triple Spasticity Scale (TSS) – Cont. 
 
Total 0-10 

Slow stretch - less than 5°/s  

Fast stretch -  as fast as possible.  

• Espasticidade Suave (0–2); Moderada (3–5), Severa (6–8) nos 
músculos cujo clónus não possa ser provocado.  

 

• Espasticidade Suave (0–3), Moderada (4–6), ou Severa (7–10) nos 
músculos cujo clónus possa ser provocado. 



Modified Tardieu Scale (MTS) 

Grau 

0 No resistance throughout the course of the passive 

movement 

1 Slight resistance throughout the course of the passive 

movement, with no clear catch at precise angle 

2 Clear catch at precise angle, interrupting the passive 

movement, followed by release 

3 Fatigable clonus (<10 seconds when maintaining 

pressure) occurring at precise angle 

4 Infatigable clonus (>10 seconds when maintaining 

pressure) occurring at precise angle 

Ansari, N. N., et al  (2013) 
 



Modified Ashworth Scale (MAS) 

Grau 

0 No increase in muscle tone 

1 Slight increase in muscle tone, manifested by a catch and release or by minimal resistance at the 

end of the range of motion when the affected part(s) is moved in flexion or extension  

1+ Slight increase in muscle tone, manifested by a catch, followed by minimal resistance throughout 

the remainder (less than half) of the ROM  

2 More marked increase in muscle tone through most of the ROM, but affected part(s) easily moved  

3 Considerable increase in muscle tone, passive movement difficult 

4 Affected part(s) rigid in flexion or extension 

Bohannon, R. and Smith, M. (1987). "Interrater reliability of a modified Ashworth scale of muscle spasticity." 
Physical Therapy 67(2): 206. 



 
 
 
 

5. CONCLUSÃO 

 Os enfermeiros de reabilitação têm a competência de avaliar a funcionalidade e 

diagnosticar alterações que limitam a atividade e/ou provocam restrição da 

participação . Essa avaliação deve ser fundamentada, assente em  instrumentos válidos, 

fiáveis e responsivos.  
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5. CONCLUSÃO (cont.) 

 Os resultados deste estudo permitem concluir que vários instrumentos foram validados 

mas nem todos foram confrontados entre si como a MTS, MAS e a TSS. 

 Assim sendo, das escalas mais confrontadas entre si, a TSS assume-se como a escala 

mais fiável e uma alternativa para avaliação da espasticidade, com uma boa 

reprodutibilidade intra-observador e validade concorrente. 
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